
CESAR, João Batista. Sinfônica leva Beethoven e música popular à prai~: .
Orquestra faz última apresentaçao do ano em Santos e encanta 6 mil .
pessoas. Correio Popular, Campinas, 24 dez. 1993..--- JoÃo BATISTA CESAR ~ um frio fora de época, numa temporada:;

~ li, ,~ tanto calor, se encarregaram de manter
'é,'~ - ~~~, uando a chuva de ouro do es- muita gente em casa. Os que foram, entre-

Z ~ petáculo pirotécnico come- tanto, se responsabilizaram por um clima~ ~ çou a cair sobre o palco e a de empolgação. Entre eles o prefeito de
C Orquestra Sinfônica de Cam- Campinas, José Roberto Magalhães Tei-

~ ~ pinas, o Coral Campinas e o xeira: "Tenho uma história antiga com a
~ Coral da USP puseram para Sinf?~ca, desde o~,te~pos em que fui se-

~ ~ ~ dançar as seis mil pessoas cr,etano da c:ult,!r~ ,dIsse. Ressaltou tam-
>- -<:r::: ~ que assistiam a apresentação, bém que a Sm!oruca, como um ,dos pontos

':;:: na Praia do Boqueirão, em Santos, ao altos de !:,-ampI~~s, se presta muIt<? be~ co-
~ som do regJ!;ae Vamos Fugir, de Gilberto ~o cartao de vIsIta e como embaIxa~z daO ~ ~ G.l P . "" . cIdade.I. arecla o. gran finale Ideal para a O prefeito de Santos, David Ca~istra-

\O tem~or~d~ maIs bem sucedida da história no Filho, também tinha uma ligação antiga
~::~.II.~ ~ da Smforuca. Mas o maestro Benito Jua- com esse clima campineiro - "desde o tem-

~ I ~ ~ re~ partiu para. o happening e quebrou o p~ que curso~ residência médica na ci~ade,
~ I 4 ~ clIm,a de eufon~, .com.um n?vo bis, ago- ha 20 anos. Usava a expressão --que,~ ~ r~ so com as m~sIcas InfantIs do compo- maravilha " a torto e a direito,Para definir asrtorAlfredo Da OC B . ;~ . I ~ - - ravo ngou com i apresentação. Ele presenteou o maestro

.,-. -<c: ~ a Rosa, Cal, Cal Balao, ~archa Solda- Benito Juarez com o livro Fronteiras de
r ""T"" ., ~ do, ,Se .Essa Rua Fosse M~nha -: levando Sangue, do espanhol Javier Moro, baseado
~ . 4 o publIco a uma ~elancolIa festIva. Mas, na história de Chico Mendes, na data que~ ~~~~ ~ como comemoraçao d~ fim de ano que se se completava cinco anos de seu assassina-

~ r ~ ~ preze geralmente tenmna em samba e em to. \
-. -<c:: ~ carnaval, a Sinfônica atacou çom um "- . A apresentaç~o reuni.u ainda, quatr,o~ ~ ." . 1 ' bli à 1 solistas: Solange SlquerollI, soprano; Vale-

r.- pout-poum que evou o pu co ou- . .
-- ~ na de Seta, contralto; Marcelo Blazon, te-

cura. Eli 1R b . Q b .
d, ~ ~ Q art _ti ' 22 dedezembro O colo- nor; e e osa, aIXO. ue nos astI 0-

. uaelra,... .

I
~:-: rido das lâmpadas natalinas, misturado ao res cantavam Noite Feliz, c?mo se estIv~s-

~ ~ amarelecido da,l.uz de sódio que delineia sem se ap~esentando solo. E que a cantIga
~ C toda a orla mantIma, de um lado; e o mar de Natal, Interpretada por 400 pessoas, al-

:~ ~ de outro,. forneciam Urh cenário épico. O cança uma grandiosidade jamais consegui-
~ ~ ~ programa oficial da Sinfônica tinha um da nos anúncios de televisão. Como se fos~1
~ '.~ ~::~.I.~ I""'- certo caráter solene: Abertura do Festival, se um feliz natal de verdade. Real.

~ de Shostakoviski, Sherazade, de Rimsky-r ""T"" ., ".J Kórsakoff, e o quarto movimento da Nona. . 4 O C Sinfon~a, de Bee~oven, "para ~ar ~ apre-
~~ sentaçao um carater bem pra cIma, con-

., u" foime as palavras do maestro Benito Jua-
~ 4 ~ - ~ rezo .

~ . 4 ~ As seis mil pessoas presentes não
t ~~~ 1II4 ~ compuseram o público que a Sinfônica es-

~--~ ~ lá acostumada a receber. Uma garoa fina e
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